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Processos de bancos 
travam Judiciário

Questões ligadas à insatisfação dos clientes, 
débitos não autorizados, inúmeras irregularidades 
trabalhistas e outras, são apenas alguns dos vários 
motivos que dão origem a ações na justiça. E, 
segundo levantamento inédito feito pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), as 100 instituições que 
mais sobrecarregam a Justiça são os bancos, 
estatais e privados. As empresas possuem o maior 
número de ações em tramitação nas esferas do 
Judiciário.

De acordo com o CNJ, independentemente 
de serem autoras ou rés nos processos, as 
instituições fazem com que "a Justiça funcione em 
grande parte para atender a demanda de poucas 
pessoas". A pesquisa revela ainda que as ações 
representam cerca de 20% dos 71 milhões de 
processos registrados até o final de março de 2010. 

Terceirizações voltam à pauta de 
debates

Representantes dos bancários e da federação 
dos bancos (Fenaban) retomam, hoje, a mesa temática 
com o debate sobre terceirizações.

Os trabalhadores voltarão a cobrar explicações 
dos bancos sobre o processo, que faz com que 
funcionários de empresas prestadoras de serviço 
exerçam as mesmas funções de bancários, lidem com 
senhas, números de cartões, efetuem transações 
bancárias, entre outras rotinas, sem, porém, ter os 
mesmos direitos garantidos pela categoria.

Outras mesas – Terceirização é o terceiro 
assunto retomado neste ano pelas mesas temáticas, 
conquistadas pela categoria na Campanha Nacional de 
2009.

Antes dela, foram sobre saúde e segurança. A 
de igualdade de oportunidades chegou a ser 
agendada, mas foi cancelada e ainda não tem nova 
data. Para o dia 29 de abril está marcada a segunda 
rodada da segurança.

Comando reúne-se hoje para definir calendário 
da campanha 2011

O Comando Nacional dos Bancários reúne-se nesta 
quinta-feira 31, em São Paulo, para discutir a organização e o 
calendário da campanha nacional da categoria deste ano. A 
reunião será realizada às 14h, no auditório da Fetec São 
Paulo, na Praça da República, logo depois do lançamento do 
Caderno de Igualdade de Oportunidade, editado pela Contraf-
CUT.

No calendário estão incluídas as datas das conferências 
regionais e da Conferência Nacional dos Bancários, que 
definirá a estratégia e a pauta de reivindicações da categoria 
na campanha deste ano. "Queremos que esse processo seja o 
mais amplo e democrático possível, com participação massiva 
dos bancários nas consultas que os sindicatos farão em suas 
bases e nas discussões das assembléias, das conferências 
regionais e da conferência nacional", afirma Carlos Cordeiro, 
presidente da Contraf-CUT e coordenador do Comando.
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